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Tributo a João do Pife 


Nessa edição do Informativo Acala A 
Academia Arapiraquense de Letras e Artes 
presta uma homenagem a cultura popular em 
Arapiraca. A cidade de Manoel André se 
constitui de um verdadeiro celeiro das mais 
diversas manifestações populares e de 
consagrados artistas. Um desses icones da 
cultura popular é João Bibi dos Santos o 
popular João do Pife. O mestre do pifano que 
levou o nome da cidade e do Estado para as 
platéias de todo o Brasil e do Exterior. 

O consagrado artista, morreu há dois 
anos na Santa Casa, em Maceió, vítima de 
falência múltipla dos órgão e foi sepultado em 
em Arapiraca, emoção e tristeza marcaram a 
despedida do artista popular, 

Filho de agricultores arapiraquense 
João do Pife aprendeu a tocar pífano ainda 
criança, quando ajudava os pais nas lavouras 
de fumo, em Arapiraca. Dono de uma 
musicalidade fmpar e autodidata, o menino 
logo começou a ganhar fama e a ser 
reconhecido pelo seu talento. 
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Do final da década de 1960 até o final da 
década 1980, João do Pife viveu a fase áurea de 
sua carreira artística, realizando shows por todo o 
Brasil, acompanhando o humorista Coronel 
Ludugero e tocando com artistas de renome 
nacional a exemplo de Luiz Gonzaga e Domin- 
guinhos, João do Pife tornou-se um Ícone da 
Cultura Popular nordestina. 

João do Pife gravou inúmeros discos de vinil 
e foi considerado por Hermeto Pascoal um gênio da 
arte de tocar o pifano. Morreu aos 78 anos de 
idade, e teve reconhecido o seu talento pela 
Prefeitura de Arapiraca, na época recebeu das 
mãos do prefeito Luciano Barbosa o troféu Arraiá 
da Integração, em reconhecimento à preservação 
da música de raiz e a cultura popular. 

Para o artista plástico, professor e folclorista 
Zezito Guedes, a musicalidade de João do Pife 
permanecerá viva na memória e na história de 
Arapiraca para as atuais e futuras gerações. 


(Roberto Gonçalves) 
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GUERREIROS DA EDUCAÇÃO. 





Eles não são reis, fenô- 
menos nem imperadores, nunca 
receberam essas denomina- 
ções, não foram convidados pela 
ABL para participar da homena- 
gem ao escritor flamenguista 
José Lins do Rego e, muito 
menos, foram merecedores de 
receber a medalha Machado de 
Assis, a maior honraria da ABL — 
Academia Brasileira de Letras, 
não tiveram esse prestígio, pois 
nenhum deles é algum milionário 
da bola, da política e tantos 
outros; não são iguais a esses 
nas suas profissões e nas suas 
“soberanias”, são apenas educa- 
dores, homens e mulheres das 
letras e das artes, da educação e 
da cultura, formadores de 
pessoas desde o jardim da 
infância até o mais elevado grau 
do nível superior, com um 
elevadíssimo número de profis- 
sionais atuantes em todas as 
áreas, muitos desses com fun- 


ções de relevante importância 
para o bem da nossa Nação e 
que foram preparados por eles, 
os educadores que, de forma 
abrangente, tanto têm engrande- 
cido o nome e o incremento do 
nosso torrão em todos os cam- 
pos e recantos desta amada 
Pátria. 

Muitas vezes os nossos 
mestres prestam serviços em 
locais vergonhosos, com prédios 
sujos e deteriorados, lousas 
velhas e sem condições de uso, 
utilizam o antigo giz de cal e os 
que sentem alergia, têm que 
comprar lápis de lousa com o seu 
próprio dinheiro. Em algumas es- 
colas falta água potável, profes- 
sores e alunos que não levam de 
casa ou não compram o produto, 
ficam sem ele e, para complicar 
ainda mais, muitas salas de aulas 
não têm um simples ventilador e 
outras sequer têm janelas para 
que possa circular o mínimo de 
ventilação. Alguns estabeleci- 
mentos colocam por classe, mais 
de 60 (sessenta) alunos, onde a 
maioria não quer nada com o es- 
tudo, não recebem o mínimo de 
incentivo de suas famílias e o 
ambiente que deveria assistilos 
com dignidade é desestimulante, 
contundente e decepcionante, 
Não consigo ver um número 
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agradável de observadores que 
possam enxergar e fiscalizar 
essas irregularidades e, muito 
menos, reconhecer o mérito 
daquele que educa. A maioria 
deles exerce ação, apenas para 
formar críticas ao educador e 
construir pedestais onde colo- 
cam as figuras que por razões 
que só eles sabem, lhes atraem 
tanta atenção. 


Por toda essa falta de 
assistência e pela negligência de 
muitos governantes que têm 
sobre si essa responsabilidade, o 
educador é quem tem que “pagar 
omico” por eles. Além de receber 
um salário injusto e degradante, 
sofrer as consequências sociais, 
afalta de estrutura geral, também 
é obrigado a suportar todas as 
travessuras desses estudantes 
que, fazem um barulho infernal 
antes e durante as aulas, brigam 
entre eles, usam drogas, amea- 
çam e praticam agressões 
verbais e físicas com os seus 
mestres. É para esse grupo 
horripilante caro leitor, que o pro- 
fessor tem que ministrar o 
conteúdo das disciplinas que a lei 
determina; mais cidadania, 
educação, ética, desenvolvimen- 
to cultural e outras que a 
necessidade o força a acrescen- 
tar. 


, 
ConsultM 


“ão Desetos 


Esse plano é: 100% 


ZERO 


Também deverá de- 
sempenhar os deveres da família 
que grande parte da sociedade 
costuma transferir para o 
professor que, sobrecarregado, 
ainda faz o papel de psicólogo, 
assistente social, orientador 
pedagógico etc. Por fim, ainda 
são julgados por muitos pais e 
autoridades que preferem 
determinar o valor do professor 
pelo aproveitamento dos alunos. 
A verdade é que os nossos 
educadores foram transforma- 
dos em minúsculos -e-insignifi- 
cantes pontos sem relevo, tanto 
pela incompreensão de grande 
parte da sociedade, como pela 
malícia de muitos dos nossos 
governantes que, por egoísmo e 
outras razões pessoais, conti- 
nuam dando preferência a igno- 
rância e a adversidade, respon- 
sabilizando e aplicando o suplício 
da cruz ao educador. Se a cons- 
ciência social e política um dia 
existiram, que elas sobrevivam, 
privem do bom conceito os 
pouquíssimos maus educadores, 
profissionais praticamente exis- 
tentes em todas as áreas, e 
devolva a maioria absoluta dos 
bons guerreiros da Educação, o 
seu devido valor. 


Carência ZERO 

Limite de Idade ZERO 
Limite de Uso ZERO 
Mensalidade ZERO 
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ACALA NO BREJO DOS BOIS | 





[AntoniolMachado) 
[MembroldaJACALA] 
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A poetisa Inês Amorim, 
membro efetiva da ACALA, 
(Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes de Arapiraca), 
convidou seus confrades para 
que a reunião do mês de 
fevereiro fosse realizada em seu 
Sítio/fazenda Brejo dos Bois, 
município de Junqueiro, justa- 
mente onde se situa o famoso 
alambique da próspera aguar- 
dente, que leva o nome do sítio, 
pertencente ao seu filho, Dr. Le- 
nildo Amorim, médico famoso e 
grande figura humana. 


Apenas um terço dos acadê- 
micos compareceu ao gentil con- 
vite da confreira Inês Amorim, 
que ao receber os colegas, des- 
dobrou-se em gentilezas como 
verdadeiro anjo de bondade que 
é. A residência do casal Inês e 
Leônidas fica situada num local 
simpático e acolhedor, rodeado e 
sombreado de árvores frutíferas 
e até arbustos com flores que 
adoram o ambiente. Vivendo 
nesse bucolismo amável, a poe- 
tisa Inês Amorim não encontra 
dificuldades para ir compondo os 
seus belos poemas, pois está a 
concluir um livro de poesia que 
dentro em breve, será publicado 
e lançado na ACALA, onde a 
poetisa desfruta de grande con- 
ceito. 

E a cachaça? Ela está a du- 
zentos metros de distância de 
sua residência, num alambique 
de primeira linha que é gerido e 


administrado pelo Dr. Lenildo, 
que ao chegar à casa de seus 
genitores, por volta das onze 
horas, daquele dia, cumprimen- 
tou os convidados, levando-os 
gentilmente, ao alambique onde 
se processa a famosa cachaça 
Brejo dos Bois, mostrando e 
explicando cada detalhe do 
fabrico da aguardente implanta- 
da há cinco anos. Para uma boa 
cachaça, explica o Dr. Lenildo, 
que fez pós-graduação em ca- 
chaça para poder situar melhor, 
existe alguns pontos fundamen- 
tais como a cana boa, cortada e 
moída no mesmo dia, higieniza- 
ção completa, gente de primeira 
qualidade no trabalho e expan- 
são do produto, são pontos im- 
portantes. Todo equipamento do 
processamento do produto pos- 
sui esses aspectos, dispõe de 
depósito de mil e quinhentos 
litros cada, que recebe o “precio- 
so líquido” e depois de pronta a 


cachaça vai para velhos tambo- 
res de madeiras vindos da Euro- 
pa, onde fica por um período de 
aproximadamente 5 anos em 
depuração. 

Dizem que: “vinho e cachaça, 
é como amor, quanto mais velho 
melhor”. Saindo daí para o engar- 
rafamento e pronto para a 
comercialização e o consumo. 
Os acadêmicos provaram da ca- 
chaça e a nota foi dez. 


Em Pedrão, o poeta Colly 
Flores, via de regra, toma um 
acalentado porre de Brejo dos 
Bois. Inspirando-se, fez essa dé- 
cima tão oportuna: “tomei uma 
lapada boa/de aguardente de ca- 
na, /neste final de semana/feito 
aqui nas Alagoas, /sozinho sem 
uma coroa/ tomando Brejo dos 
Bois, /é melhor tomar a dois/ por- 
que assim não enjoa/ essa ca- 
chaça mimosa/ é a melhor das 
Alagoas” 


TRIBUTO AO DR. ROBERTO LÚCIO BARBOSA 


Sua voz potente e altaneira 
Fagueira, qual chuva de verão, 
Defendeu os pobres a vida inteira 
Naterra, foi sua profissão. 


Atesta seu imenso valor. 

Dr. Roberto falava declamando 
Com um jeito somente seu, 

E com isto foi construindo 


(Por ocasião do falecimento do 
acadêmico Dr. Roberto Lúcio 
Barbosa, membro da ACALA, em 
dezembro de 2010.) 


DaAcademia foi lente sabido 
Renhido, e dela grande defensor, 
Sua foto na galeria esculpida, 


Sua escada, de volta para Deus, 
O bem que espalhou na terra 
Foram preces que o levaram a Deus. 


Antonio Machado 








Grupo musical mantém viva Tradição das cantigas 
destaladeiras de fumo de Arapiraca 


Com a expansão da cultura 
de fumo em Arapiraca, a partir da 
década de 1920 cresceu a 
necessidade de mão de obra e 
assim convergiram para Arapira- 
ca trabalhadores de várias 
regiões do Nordeste. Na baga- 
gem foram trazendo costumes, 
folguedos, crendices, seitas, 
cantos, os quais foram se adap- 
tando à primitiva cultura já 
existente. Assim surgiu há quase 
um século as destaladeiras de 
fumo de Arapiraca, Eram canta- 
das pelas mulheres na época da 
colheita de fumo quando retiram 
de forma manual os talos de 
folhas de fumo. 

Estando o município de Ara- 
piraca, situado no Agreste ala- 
goano, entre a Zona da Mata e a 
do Sertão, essas regiões muito 
contribuíram e exerceram grande 
influência na formação dessas 
cantigas utilizadas nas colheitas. 
Na Mata temos o coco, a cantiga 
de roda, o reisado. No sertão, o 
aboio, a toada, a cantoria de 
viola, a cantiga de eito. Todas 
essas manifestações folclóricas 
influiram decisivamente na for- 
mação das cantigas de salão de 
fumo que as mulheres entoam, 
sentadas no chão, afastando o 
sono enquanto destalam folhas e 
que, com o passar do tempo, 
foram adquirindo características 





próprias, constituindo uma 
manifestação do povo da região 
fumageira... 

-. Entoando essas cantigas, 
muitas cantadeiras marcaram 
época nos salões onde canta- 
vam, tirando os versos: Maria de 
LimaAraújo, Rosa Leite, Detinha, 
no bairro de Cacimbas. Maria 
Julieta, Maria Neuza, Amália, 
Luzia, Rosa Macário, no bairro de 
Baixa Grande; Joana, Regina, 
Nina Vital, no Alto do Cruzeiro; 
Júlia, Rosália, Maria de Lourdes, 
Angelita, no sítio Mangabeira; 
Alice Alves, na Lagoa de Pedra; 
Lourdes Zacarias, Zeza, na Fa- 
zenda Pernambucana. Essa 
cantigas em forma de trovas, 
(rimas ABCD), sem acompanha- 
mentos musicais, são entoadas 
em várias vozes, formando um só 
coro harmonioso no estribilho, 
com uma só voz no improviso dos 
versos geralmente tirado pelas 
líderes do salão. Se o refrão da 
cantiga agrada em cheio, elas 
cantam até durante horas; mas, 
normalmente, as destaladeiras 
mudam a cantiga para não esfriar 
o entusiasmo: 

Essa cantiga já tá veia 

Tá boa de remendá 
Com taquinho de pano novo 

Uma agúia e um dedá. 

E assim elas estimulam cada 
vez mais, mantém o salão em 


permanente alegria, evitando o 
tédio ou o sono, usando sátiras, 
ironias, chistes, gracejos espiri- 
tuosos que são mais das vezes 
interrompidos por uma algazarra 
geral: 
Eu agora vou casá 
Se eu casá eu vivo bem 
Se eu ficá no caritó 
Não é da conta de ninguém 

E principalmente versos ro- 
mânticos impregnados de liris- 
mo, reminiscências puras do ro- 
mantismo do século passado que 
o sertão nordestino conservou 
talvez como nenhuma outra 
região brasileira e que são geral- 
mente dedicados pelas destala- 
deiras aos rapazes solteiros — 
bemamados: 

Eu tranquei na mão um riso 
De tua boca mimosa 
Quando eu fui abrir a mão 
Tava toda cor de rosa 

Existe ainda os versos que as 
destaladeiras empregam para 
chamar alguém, fazer interrup- 
ções, pedidos, insinuações, jun- 
tos aos proprietários como obser- 
vamos nessa estrofe: 

Feche a porta e abra a porta 

Sem bulir na fechadura 

Se eu fosse o dono do fumo 
Oferecia rapadura 

Muitos usados também eram 
os chamados versos de maltratar 
que as destaladeiras cantam 
quando querem xingar alguém 
que não mais desejam: 

Quem quisé comprá eu vendo 
Um amor que já foi meu 
Uma banda tá inteira 
E a outra a barata roeu 

Como acontece com várias 
manifestações folclóricas, as 
destaladeiras também gostam de 
render homenagens, fazer louva- 
ções a lugares, a proprietários, 
algum visitante, em versos im- 
provisados nos salões de fumo. 

Oh, que estrela tão bonita 
Do lado de Murici 
Só comparo aquela estrela 


Com uma pessoa d'aqui 
Nas cantigas das destala- 
deiras observamos os mais va- 
riados temas: do lírico ao sarcás- 
tico, do satírico ao irreverente, do 
espirituoso ao chamado verso de 
roedeira, que também é conhe- 
cido como paixão recolhida. 
Quem me dera eu vê hoje 
Quem tá em meu pensamento 
Meu coração toma um susto 
Meu corpo toma um alento 
Um fato curioso no entanto, 
nos chama a atenção nessa pes- 
quisa: não conseguimos registrar 
um só verso contendo reclama- 
ções ou desprezo pelo trabalho, 
não há lamentações nas cantigas 
da colheita de fumo, daí conclul- 
mos que existe um grande con- 
tentamento no ambiente onde 
elas executam a tarefa. 
O galo cantou, cantou 
moreninha 
O dia manheceu, manheceu 
Hoje aqui neste salão, 
moreninha 
Quem canta mió é eu 
Os temas empregados no 
apogeu dessas cantigas, nas dé- 
cadas de 1940 e 1950, retrata- 
vam o meio ecológico da época: 
árvores, frutas, flores, pássaros, 
açudes, que ainda não tinham 
sido devastados pelo homem , 
para dar lugar a cultura de fumo. 
Catingueira ramaiúda 
Descanso dos passarinhos 
Quem me dera eu descansá 
Nos teus braços um 
bucadinho 
- também convém ressaltar 
que muitas dessa cantigas de 
salão de fumo já foram publica- 
das, plagiadas e até gravadas 
com modificação da letra, da 
música e do ritmo. Mas, essas 
cantigas são anônimas, produtos 
da invenção do povo simples da 
roça, 






Atualmente, nessa primeira 
década do século XXI, nos depa- 
ramos com tempos difíceis em 
relação a natureza em contexto 
local e global. Ouvimos falar em 
grandes tragédias naturais, a 
revolta do mar, a seca no Panta- 
nal, a mortandade de peixes e 
pássaros sem nenhuma explica- 
ção, grandes terremotos, calor 
ou frio com médias alteradas, as 
calotas polares se descongelan- 
do a uma velocidade assustado- 
ra e com isso aumentando o nível 
domar, eo mar por sua vez inva- 
dindo as cidades litorâneas como 
quem busca apoio fora de seu 
território. 

O ser humano se destaca 
como sendo culpado por essa si- 
tuação, e começa ouvir a voz de 
sua própria origem, a natureza 
das coisas, que invade sua cons- 
ciência e diz: Por que me tratas 
assim? Não sabes que sem você 
eusobrevivo, e sem mim, tu não! 

E nos faz lembrar que muito 
antes de Cristo (VIII a.C) já havia 
Uma preocupação com a relação 
do homem com a natureza, quan- 
do o povo Hebreu chegou a Ter- 
ra prometida depois de passar 40 
anos no deserto, foi construído 
um conjunto de normas de convi- 
vência, chamado de Deuteronô- 
mio, citado pela Bíblia Sagrada 
no Velho Testamento. O livro 


OMER 


orienta também para os cuidados 
com a natureza, a preservação 
dos animais, e com o meio ambi- 


! ente, A ideia central de todo o 


livro é que o povo viverá feliz e 
próspero na terra, se for fiel à ali- 
ança com Deus, com as autori- 
dades, com os outros homens e 
comos seres da natureza. 

É importante salientar que o 
livro citado nasceu num período 
de grande desenvolvimento eco- 
nômico da época que desenca- 
deou a injustiça entre os homens, 
sendo importante naquele mo- 
mento uma orientação social pa- 
ra que fosse possível conviver 
em harmonia, o econômico, o 
sociale a natureza. 

No Capítulo 20 - versículo 10 

Quando você tiver que cer- 
car uma cidade durante muito 
tempo, antes de atacá-la e tomá- 
la, não corte as árvores a macha- 
do: alimente-se delas sem cortá- 
las: por acaso a árvore do campo 
é um homem para que você a tra- 
te como um inimigo? 

No Capítulo 22 - versículo 5 

Respeitar a maternidade- Se 
pelo caminho, numa árvore ou no 
chão, você encontrar um ninho 
de pássaros com filhotes ou 
ovos, e a mãe sobre os filhotes ou 
sobre os ovos, não pegue a mãe 
que está sobre os filhotes: deixe 
primeiro a mãe voar em liberda- 
de, depois pegue os filhotes, pa- 
ra que tudo lhe corra bem e você 
prolongue seus dias. 

Capítulo 23 - versículo 10 

Providencie um lugar fora do 
acampamento para as suas ne- 
cessidades. Junto com o os equi- 
pamentos tenha sempre uma pá. 
Quando você sair para fazer suas 
necessidades, cave com ela e, 


IAL 





LORES 





ao terminar cubra as fezes. Por- 
que Javé seu Deus anda pelo 
acampamento para protegê- 
lo(...) por isso o acampamento 
deve ser santo, para que Javé 
não veja nada de inconveniente e 
não se afaste de você. 

Os citados capítulos nos re- 
metem a uma reflexão contem- 
porânea: há quanto tempo 
estamos fora da educação 
ambiental, há quanto tempo não 
exercemos o nosso papel de 
membros da natureza? Será que 
ainda temos tempo de cuidar do 
nosso habitat, da nossa terra 
prometida? Fica claro que para 
cada falta de responsabilidade é 
gerada uma ação devastadora, 
mesmo no passado já era pos- 
sivel identificar as punições. 

É preciso retomar os direcio- 
namentos e os marcos teóricos 
deixados pelos que se preocupa- 
vam com a natureza, e como visi- 
onários sabiam que iríamos 
Sofrer as penalidades ao des- 
cumprirmos às leis universais da 
convivência. 

Ainda há tempo, o tempo é 
agora! Cada um precisa fazer a 
sua parte, em cada posto que 
ocupa e atrair para a causa, to- 
dos sem distinção. O pai, a mãe, 
o líder político, social, econô- 
mico, espiritual, o estudante, o 
professor, o padre, o pastor, a 
merendeira , o pedreiro, o vende- 
dor, o motorista, o agricultor, o 
bancário, aquele, aquela, o me- 
nino, a menina, o bravo e o 
manso, O próximo e o distante, 
todos juntos pela mesma causa: 
a nossa terra prometida , sofrida, 
abalada, entristecida, mas acima 
de tudo a nossa mãe querida. 


Mudanças de hábito, educa- 


ANÇA 





ção e dedicação para mudar o 
mundo, o nosso mundo, na frente 
da minha casa, na minha escola, 
no trabalho, no lazer, entre ami- 
gos ou na solidão, não importa 
onde, é necessário falar na causa 
em favor do meio ambiente, da 
natureza, da preservação, da 
conservação, da reciclagem, da 
responsabilidade com o lixo que 
compramos todo dia, qual o 
destino estamos dando a ele? E 
a água, e a energia elétrica, o 
resíduo da construção, e o baru- 
lho, e a depredação, qual minha 
posição frente a essas questões? 

Estamos falando em um le- 
vante, em um despertar para a vi- 
da, enquanto resta esperança. É 
preciso mudar radicalmente os 
hábitos em relação ao meio am- 
biente, ações urgentes, cons- 
tantes e eficazes que deverão 
servir de modelo e se propaga- 
rem pelo planeta através dos 
meios tecnológicos de ponta ou 
rudimentares, que se farão pre- 
sentes no dia a dia de cada ser 
humano dessa Terra. 

Respeito pela natureza, on- 
de se manifesta a criação Divina 
eprovéma vida; 

Uso racional das produções 
humanas, privilegiando a durabi- 
lidade, a necessidade eo bem 
comum; 

Responsabilidade para com 
o resíduo, esgotar o uso com reu- 
tilização e a reciclagem. 

Nesse cenário o ator princi- 
pal é o ser humano que pode de- 
sencadear uma reação em mas- 
sa em pró da vida, enquanto re- 
sta esperança. 









MM O cabrio 
o! 

Nascina década de sessenta, 
mais precisamente no ano de 
1964, aqui no Brasil o ano do Gol- 
pe militar que impôs a lei do 
silêncio à imprensa através da 
censura, que amordaçou a boca 
de toda uma geração de jovens, 
forjados nas décadas anteriores, 
que foram treinados para pensar 
o Brasil de seus ideais, o país de 
seus sonhos mais caros. 

Na educação, jovens educa- 
dores como Anísio Teixeira e Pau- 
lo Freire tiveram que correr às 
pressas para as embaixadas de 
países estrangeiros em busca de 
asilo político. Na música, jovens 
como Caetano Veloso e Gilberto 
Gil, só para citar dois mais 
conhecidos que tiveram que se 
ausentar dos palcos; e também 
foram forçados a expatriar-se 
artistas, religiosos, e principal- 
mente, jovens militantes da poli- 
tica partidária da época ou 
simpatizantes de ideologias 
autenticamente democráticas, 
libertárias, socialistas e comunis- 
tas. Toda essa força intelectual 
nascida no berço esplêndido da 
pátria amada Brasil, no fulgor de 
seu ímpeto juvenil, quando estão 
mais aptos a darem sua contribui- 
ção cidadã ao seu país, é empur- 
rada violentamente para fora da 
comunidade brasileira pela Dita- 
dura Militar, intelectualmente acé- 
fala, guiada e sustentada por uma 
elite de ideologia neoliberal, capi- 
talista nacional e transnacional, 
inglesa e norte-americana, conta 
hoje a história. 

Essa fuga de cérebros exila- 
dos, somada ao enclausuramen- 
to institucional, das "forças pro- 


] gressistas sociais” tais como a or- 


dem dos advogados, os sindica- 


tos, as universidades, as igrejas, 
as associações de profissionais 


| como jornalistas; o silenciamento 
É dos movimentos sociais, como 


estudantis, da terra ou agrário, 


H] das minorias, como dos negros e 


das mulheres e das crianças no 
Brasil, conduziu nossa sociedade 
a um esvaziamento sóciocultural, 
a um empobrecimento de valores 
humanos sem precedentes na 
nossa história. 

Os militares brasileiros, se- 
dentos de poder, a ser distribuído 
pela elite econômica, praticaram 
um dos piores crimes contra seu 
povo e seu país, constata-se ago- 
ra: deixaram-nos órfãos! Dizima- 
ram toda uma geração de 
pensadores-filósofos, artistas, 
pensadores-políticos; persegui- 
ram escritores, calaram a voz dos 
que por terem pensado o Brasil, 
tinhamalgo a dizer às novas gera- 
ções. 

Em vinte anos de Ditadura 
Militar virulenta, adoeceu a nova 
geração da classe pobre e dos 
milhões que sobrevivem abaixo 
da linha da pobreza, mergulhou 
essa geração numa oligofrenia 
secular, esses jovens, hoje, não 
sabem pensar, refletir, porque 
foram impedidos de alimentar-se 
dos frutos do pensamento dos 
Pais da Intelectualidade brasilei- 
ra; sofrem de anorexia do saber, 
são anoréxicos da intelectualida- 
de. É essa doença crônica, de 
fácil diagnósticos, porém de difícil 
remediação e que raramente en- 
contrará cura; em muitos casos 
morrem de fraqueza intelectual 
sem uma qualificação que habilite 
sua força de trabalho, causada 
pela ausência de alimento 
intelectual adequado, e em ou- 
tros, mais dramáticos olham-se 
no espelho da história e não con- 
seguem ver O óbvio, não enxer- 
gam seu corpo intelectual magér- 
rimo, esquelético, cadavérico! 

Este é o custo social da au- 
sência de políticas públicas na 


área educacional, habitacional e 
agrária para o povo brasileiro, 
promovido pela elite econômica 
brasileira, financiadora da Ditadu- 
ra Militar, que mandava e manda 
seus filhos estudarem na Europa 
e nos EUA, com nosso dinheiro, 
nas melhores escolas e Universi- 
dades de pensamento e forma- 
ção estrangeiros para retorna- 
rem, Alienado Doutores, o mito do 
meu filho doutor, título de cunho 
sócio-econômico discriminatório 
na sociedade brasileira; tudo ao 
contrário do que queriam e pen- 
saram nossos “cérebros exila- 
dos”, em detrimento das péssi- 
mas condições de vida da gente 
brasileira: milhões de analfabetos 
foram impedidos de estudar e 
qualificar-se; milhões sem teto 
pagam aluguel ou moram na rua; 
milhões sem terra vítimas do 
êxodo rural; essa é a Tragédia 
Brasileira em pleno século XXI, 
que tem como promotores a elite 
neoliberal econômica nacional e 
estrangeira. 

ho longo dessas duas déca- 
das de Ditadura Militar, essas eli 
tes, patrocinaram uma descons- 
trução do pensamento brasileiro 
que emergia na efervecência da 
política, nos círculos culturais, 
nos movimentos populares, nos 
movimentos estudantis e Univer- 
sitários. Com capital brasileiro 
financiou a democracia norte- 
americana, as Universidades eu- 
ropéias, pagando vultosas somas 
para seus filhos privilegiados 
estudarem lá. Como a Tiradentes, 
esquartejaram o corpo popular 
brasileiro, deceparam as cabeças 
pensantes do resto do seu corpo. 
Pensaram: “vamos repetir o mes- 
mo feito', e assim, realizaram um 
esquartejamento social, demo- 
gráfico, humano. Mais uma vez, 
essa elite foi bem sucedida em 
seu intento. É uma elite de uma 
força bestial e inconsequente, 
pois tem produzido quadros 
terríveis na maltratada gente bra- 
sileira, cruelmente submetida às 
piores condições de vida que se 


pode registrar em escala mundial, 
tendo em vista os dados dos 
institutos de pesquisa brasileiros 
e organismos e instituições 
internacionais como o índice de 
GINI, ea ONU, que apontam para 
o baixo Índice de Desenvolvi- 
mento Humano da gente brasi- 
leira com números alarmantes de 
mortalidade infantil, de enormes 
contingentes humanos  sobrevi- 
vendo abaixo da linha da pobre- 
za, portanto, vivendo em condi- 
ções subumanas causadas por 
políticas antigas, calcadas na 
marginalização e exclusão social. 

Essa herança maldita tem 
que ser enfrentada com igual ou 
maior poder de força, por meio de 
políticas públicas, como planos 
de governo, projetos nos ministé- 
rios, programas e ações a serem 
desenvolvidas pelas secretarias 
nas instâncias federal, estadual e 
municipal num pacto intersetorial, 
Tudo isso, deve vir associado aos 
movimentos sociais, estudantis, 
de classes trabalhistas, sindicais 
e religiosas. Somente com a 
articulação desses segmentos 
torna-se possível agregar forças 
libertárias suficientes para supe- 
rar o desmantelamento da gente 
brasileira promovido pela elite 
econômica, que não podemos es- 
quecer, continua aí, promovendo 
mal-estar social através dos 
instrumentos de que podem 
lançar mão, tal como os meios 
de comunicação social, rádio, 
tevê, internet, jornais impressos e 
eletrônicos, revista e outros nas 
mãos de algumas famílias e seu 
serviço. Além de usarem o capital 
privado para usurpar do povo 
despreparado o pouco que tem, 
como no caso dos juros crimino- 
sos dos cartões de crédito, dos 
empréstimos bancários aos apo- 
sentados por instituições finan- 
ceiras, que atuam ferozmente por 
onde passam. É a elite econô- 
mica neoliberal e seu antigo po- 
der bestial, vestida com pele de 
cordeiro, a nos desafiar: “decifra- 
meoute devoro”! 
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UM MANIFESTO PIRATA 


Eles querem que acredite- 
mos que não temos direitos, 
simplesmente porque não 
termos direitos é economicamen- 
te mais vantajoso para eles 


Eles nos chamam de la- 
drões antes dos filmes, mas são 
eles que constroem seus 
impérios às custas do Domínio 
Público e esperneiam e com- 
pram deputados para evitar que 
o que eles criaram há dé cadas, 
em cima do Domínio Público, se 
torne também Domínio Público. 


Eles investem fortunas em 


IC) EXAMES | 
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* propaganda. Propaganda criada 
para que nos sintamos mal com o 
que somos hoje, com o que te- 
mos hoje. Feita para que tenha- 
mos a ambição de ter o produto 
deles para assim nos satisfazer- 
mos e nos sentirmos plenos. Eles 
cobram valores muito altos, 
praticando lucros astronômicos, 


* sobre seus produtos e chamam 


de ladrões aqueles de nós que 
são fracos e, por acreditarem nos 
comerciais que eles nos impõem 
e não terem poder econômico 
bastante, copiam seus produtos 
no desejo de se tornarem al- 
guém. 

Eles corrompem a Lei para 
que direitos que sempre tivemos 
deixem de existir, porque lhes dá 
lucro. 


Eles mataram o direito à 
terra. Mataram o direito à água. 
Atacam desesperadamente os 
direitos de aprender e de conhe- 





SP CONSULTAS 
MÉDICAS 
ODONTOLÓGICAS 
PSICOLÓGICAS 
FISIOTERAPÊUTICAS 


TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA 


ELETROCARDIOGRAMA 
ELETROENCEFALOGRAMA 
TESTE ERGOMÉTRICO 
ECOCARDIOGRAMA 
HOLTER 24 


Rua Fernandes Lima, 345 - Centro - Arapiraca / 
CEP: 57300-070 - Fone: (82) 3522 - 3388 


cer. Pregam a censura, a censu- 
ra ao que não lhes dálucro. Estão 
matando o “uso justo” com seu 
“Copyrightmarombado”. 

Eles querem um mundo de 
consumidores, mas eles criam a 
exclusão. Eles separam e depois 
atacam os mais fracos, mais 
economicamente fracos. Como 
um dragão de vá rios braços e 
pernas, desesperado para pro- 
teger seu precioso tesouro. O te- 
souro que sempre foi nosso, mas 
hoje ele chama de seu. 

Eles precisam entender 
que oferendas em ouro a empre- 
sas de publicidade não criam 
verdades. 

Precisam entender que mi- 
tos caem. Um dia disseram que a 
Terra era plana. Um dia disseram 
que a Terra é o centro do Univer- 
so. Hoje dizem que ideias são ob- 
jetos. Mitos caem. 


Eles precisam entender 


Frango e 
Galinha velha 
em grosso 


que não somos dois ou três. 
Precisam entender que eles, que 
são dois ou três, estão lutando 
contra bilhões. Enquanto existir 
bom senso e enquanto existirem 
pessoas que não estão massi- 
ficadas o suficiente para acredi- 
tarem que esse mundo que eles 
tentam impor é uma evolução ou, 
ao menos, algo aceitável. En- 
quanto existirem pessoas de 
bem e conscientes, não deixa- 
remos as coisas irem por esse 
caminho. 

Porque nós somos capa- 
zes de ver claramente os barban- 
tes acima dos governos. E sabe- 
mos quem são os bonequeiros e 
porque eles estão ali, 

Mitos caem. O mundo 
muda. E não são canudos, pan- 
fetos e charlatões boiando que 
vão parar o verdadeiro transa- 
tlântico da evolução. 


D. 
RENES 


e em 


Disk Frango 
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ALGA ESBIRULINA — O ALIMENTO DOS DEUSES. 


Solon Barrozo/Barreto) 
(MembrojdaJACALA 


A alga espirulina é uma 
alga microscópica de cor verde 
azulada, muito rica em nutrien- 
tes, considerada o alimento mais 
completo conhecido sobre a face 
da Terra. 


Somente 3 a 10 gramas, 
consegue nutrir um homem por 
um dia. Contém de 50 a 75 % de 
proteínas; rica em vitamina B12 e 
outras do grupo B, além de vita- 
mina À, vitamina E, muitos mine- 
rais tais como ferro, zinco, cobre. 
Na estética, sendo ingeridas 2 
horas antes das principais refei- 
ções, faz emagrecer; se tomar 
durante as refeições adquire 
músculos. Aplicada sobre a pele 
durante uma hora deixa-a macia 
elisa. 





As águas fortemente 
alcalinas impedem o desenvol- 
vimento de microorganismos 
patogênicos e, além disso, a es- 


| pirulina cresce em um meio 


ausente de produtos químicos 
tóxicos como os pesticidas e 
herbicidas, constituindo-se as- 
sim num projeto natural, puro e 
saudável cujos efeitos benéficos 
como alimento foram comprova- 
dos em populações humanas ao 
longo de muitos séculos. 


BENEFÍCIOS 


É o vegetal com o mais 
rico aporte de proteínas naturais 
que se conhece. 

Apresenta os principais 
ácidos graxos polisaturados e os 
8 aminoácidos essenciais ao ser 
humano, entre as quais a fenila- 
lanina que age sobre o centro do 
apetite no cérebro para reduzir a 
sensação de fome. 


Contém uma grande 
quantidade de vitaminas, óligo- 
elementos e minerais indispen- 
sáveis, sob a forma orgânica. 


A vitamina B12 que 
praticamente só existe em fontes 
de origem animal, apresenta no 
caso da Spirulina um conteúdo 
que chega a ser de 2,5 vezes 
superior ao extrato de fígado. 
Sendo portanto um alimento de 
vital importância para os vegeta- 
rianos. 

Apresenta quantidades 
substanciais do raro ácido Ga- 
malinolênico, o qual é encon- 
trado em quantidades significa- 
tivas somente no leite materno e 
no óleo da Prímula-da-Noite 
(Evening Primrose). Este ácido 
graxo é fundamental para a 
produção de certas substâncias 
que atuam como fatores de cres- 
cimento para os humanos, assim 
como na esfera sexual do ho- 
meme da mulher. 


Sua riqueza constitu- 
cional, incomparável, chama 
atenção não só pela abundância 
de proteinas, vitamina A e ferro, 
mas também porque é muito rica 
em vitamina B12 (4 vezes mais 
rica que o figado cru) e ácido 
gama-linoléico (somente o leite 
materno e alguns raros óleos são 


superiores). É tão rica em vitami- 
na E quanto o trigo, apresenta a 
mesma quantidade de cálcio, 
fósforo e magnésio que o leite. E 
é espetacular não só pela quanti- 
dade, mas, sobretudo pela qua- 
lidade daquilo que possui: suas 
proteinas apresentam todos os 
aminoácidos essenciais que um 
ser humano necessita e ainda 
mais, como não apresenta pa- 
rede de celulose, essas protei- 
nas são absorvidas no intestino 
mais rapidamente do que qual- 
quer outro alimento conhecido, 
uma vez que sua digestibilidade 
varia de 83 a 90%. O ferro é duas 
a três vezes mais rapidamente 
absorvido que o contido na carne 
e nos legumes. E ainda, é 60% 
melhor absorvido que suplemen- 
tos férricos, por exemplo os sulfa- 
tos de ferro, 


Diante de tantas qualida- 
des importantes observa-se logo 
que seu uso intensivo é benéfico 
para o meio ambiente, uma vez 
que evitará muitas agressões à 
natureza ao tentar o homem 
produzir seus alimentos. 


A IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS CONVERSACIONAIS 








ADA Me Francisca/OR Santos] 
Membro da/ACAUA 


. Ao longo dos séculos, 
sempre foi a língua escrita que 
teve maior atenção que outros 
assuntos nas questões da lin- 
guagem. Apontam-se como 
causas para isso, além de outros 
fatores, não somente o caráter 
histórico e documental da língua 
escrita, mas também a constante 


influência da literatura nas belas 
letras. Inversamente, a língua 
falada, além de ser efêmera, era 
considerada caótica, irregular e 
passível de vícios; vista por 
muitos como impossível de ser 
sistematizada. 

No entanto, em meados do 
século XX, os estudos linguis- 
ticos apresentaram paradig- 
mas, colocando-se entre eles o 
da filosofia analítica que admite 

a linguagem do dia a dia como a 
forma mais eficiente da comuni- 
cação entre as pessoas. Além 
disso, estudos e pesquisas nas 
áreas da Sociolinguística e sua 
conexão com a Antropologia, a 
Pragmática, a Sociologia e a 


Etnografia da Comunicação aju- 
daram muito na divulgação dos 
estudos conversacionais, que 
estudam o uso linguístico na 
comunicação oral e nas intera- 
ções cotidianas num contexto 
cultural, envolvendo práticas so- 
ciais, rituais, valores e costumes. 

A conversação ocorre em 
todas as instâncias da vida e em 
todas as idades, sendo a prática 
social comum, frequente e mais 
bem apreciada pelos seres hu- 
manos em qualquer tipo de 
comunidade e em quaisquer cul- 
turas. Ela desempenha um papel 
privilegiado na construção de 
identidades sociais e relações 
interpessoais. 


Assim, evidencia-se que a 
conversação enfatiza a oralida- 
de, permitindo que as discus- 
sões acerca da lingua falada e da 
escrita caminhem pelos estudos 
do continuo tipológico, signifi- 
cando que ambas (língua falada 
e língua escrita) possuam as 
suas idiossincrasias, não haven- 
do a supremacia de uma sobre a 
outra, mas a ideia de sintonia, 
isto é, as duas não se repulsam, 
mas, ao contrário, complemen- 
tam-se, formando uma unidade 
no sistema de qualquer língua, a 
qual pode ser entendida como a 
forma de interação entre duas ou 
mais pessoas. 



















Roberto Gonçalves] 
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O lago artificial do Açude do 
Goiti, construído em 1892, pelo 
então interventor do Estado de 
Alagoas, general Gabino Besou- 
ro, foi ao longo dos anos, fruto 
histórias interessantes para os 
palmeirenses. Vamos relatar 
uma delas, que apesar de trági- 
ca, não deixa de ter o seu roman- 
tismo. 

Na administração que com- 
preendeu o período de 1983 a 
1988, o então prefeito José Hele- 
nildo Ribeiro Monteiro, resolveu 
efetuar uma grande limpeza nes- 
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se açude. Com a ajuda do então 
deputado federal Albérico Cor- 
deiro, ele conseguiu verbas no 
Orçamento da União para dragar 
olago. 

Foram seis longos meses de 
obras que deixou a cidade bas- 
tante suja, pois as caçambas ao 
transportar a lama, saia derra- 
mando-a pelas artérias públicas. 
O paredão foi reforçado, foi 
construída uma saída de emer- 
gência e o sangradouro amplia- 
do. Foram necessários outros 
dois meses para voltar a enchê-lo 
com as águas do Riacho Cafur- 
na. 


Foi construída uma pista de 
cooper em todo o entorno do açu- 
de, o bar Gota D'Água foi cons- 
truído em sua margem e a re- 
construção da Praça Presidente 
Kennedy. 


Depois das inaugurações das 
obras, o açude foi liberado para o 
banho. Como a população não 


estava acostumada a tomar ba- 
nho num açude tão profundo 
(dez metros), começaram a 
acontecer às tragédias. Quase 
toda semana morria alguém. As 
ocorrências chamaram a aten- 
ção da imprensa. O jornal Gazeta 
de Alagoas mandou uma equipe 
de repórter para documentar o 
fato. 

Na época, o escritor e histo- 
riador Luiz B. Torres foi procura- 


Ronaldo de Oliveira Silva Artefatos 
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do da dar uma resposta lógica ao 
fenômeno que assim se expres- 
sou: "É que no momento em que 
o palmeirense está tomando 
banho, ele escuta o canto da 
sereia xucurúlkariri e como diz a 
lenda, ele tenta encontrar esta 
mulher-peixe, mas seu organis- 
monão resiste a pressão da água 
eseafoga”. 


Posto Júnior 


Rua Dep. Ceci Cunha, 1460 
Capiatã - Arapiraca - AL 






AO CIENTISTA, 


satisfatórios em relação à saúde 
das plantas, dos animais e da- 
quele que, segundo o próprio So- 
lon, é o hóspede mais rebelde do 


Recife (Turma de 1965) e porsua Ambiente, convida a humani- 
identificação e compromisso dade, se esta quiser salvar o 


pessoal e amoroso com o solo, planeta, a "não pensar como indi- 
objeto de sua preocupação cienti- víduo, mas como parte de um 
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Solo é parte do seu nome: 
Solon. Solo é parte da sua vida: 
Campestre. Solon: um homem 
feito de solo. Conclusão alcança- 
da a partir da relação Solon Bar- 
rozo Barreto e Campestre "o pa- 
raíso da saúde" - campo, centro e 
razão de suas pesquisas cienti- 
ficas. 

Pelo solo, Solon tornou-se 
pesquisador, inventor, escritor, 
cientista. É no solo de Campes- 
tre, vila operária da Mineração 
Barreto S.A,, no município de Ja- 
ramataia, AL, que instalou seu 
laboratório onde, aprimorando 
métodos analíticos, obteve 
resultados surpreendentemente 


E AGORA, 


planeta-o homem. Lá, ele criou o 
MB-—4, primeira farinha de rocha 
do Brasil, a qual possibilitou con- 
sideráveis campos de pesquisa 
relacionada com as ciências 
agrárias e as ciências médicas; e 


“tem aprovação por vários téc- 


nicos em Agronomia, que contam 
com reconhecimento internacio- 
nal. Lá, ele descobriu o SP — 1, a 
água da vida, que vem aliviando 
doenças, as mais diversas. De lá, 
ele afirma que o aproveitamento 
das águas salobras do sertão nor- 
destino traz benefícios para a 
saúde das plantas, animais e hu- 
manos. De lá, saíram e sairão 
descobertas outras que certa- 
mente continuarão a socorrer o 
planeta ferido, em seu íntimo, por 
egoismos insolentes e ameaça- 
dores. 

Solon Barreto é geólogo 
pela Escola de Geologia do 


MARIA? 


Para Mamãe 
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Eagora, Maria ? 

Você que lutou 

Lutou noite e dia 

Plantou colheu carregou 
Carregou balaio 

Feixe de lenha 

Decana 

E de dor 


Eagora, Maria ? 

As lembranças distantes 
Ecoam 

Magoam 

Redimem enfim 


Eagora, Maria ? 
Você queria 
Cantava 

Chorava 

Eaté morria 

Eaté morreu 
Sabemos de aflição 
Mas nos fezirmãos 
Nos fez cidadãos 


Eagora, Maria ? 

Seu vale de lágrimas 
Lugar de fonte é enfim 
Eumolhar poético 
Derrama-se sobre sua vida 
Agora serenamente 


Eternizada ' 
Me Madalena Menezes 


fica. 

Apaixonado por Filosofia e 
Metafísica, o dr. Solon Barrozo 
Barreto estende sua "busca" ao 
campo imaterial. E o faz com a 
mesma curiosidade exímia que 
caracteriza o cientista. Em seu 
livro "Terra Mistica", refere-se à 
sequência ininterrupta de even- 
tos místicos em Campestre. Co- 
mo Einstein, defende a harmonia 
entre Ciência e Religião. Facil- 
mente percebe-se que a paz e o 
recolhimento tão seus muito con- 
tribuem com a seriedade do seu 
ofício. 

Movido a compaixão, o dr. 
Solon dedica seu talento a aliviar 
os sofrimentos daqueles marca- 
dos por abandonos de qualquer 
natureza. E, revelando-se (como 
todo cientista responsável), um 
homem extremamente preocu- 
pado com a agressão ao Meio 
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conjunto”. Revela-se, pois, timo- 
neiro da sólida esperança que de- 
ve conduzir os movidos a boa 
vontade. Reconhecidamente, 
seu espírito de simplicidade, 
transbordante de um coração de 
menino, consubstancia-se no ho- 
mem cujas maturidade, coragem 
e lucidez o tornam imensamente 
singular. 

Arapiraca agradece a op- 
ção do ilustre sergipano (de Neó- 
polis) pelo solo arapiraquense 
como residência; e orgulha-se de 
seus feitos em prol dos muní- 
cipes, na certeza de que também 
a humanidade há de agradecer- 
lhe o esforço continuo e a dedica- 
ção generosa brotados da inteli- 
gência do seu imenso coração. 

Parabéns, meu caro e 
muito querido dr. Solon Barrozo 
Barreto. 
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HO DO MÉDICO E ESCRITOR JUDÁ FERNANDES 


E PREMIADO “LIVRO MEDALHA DE OURO” 


Judá Fernandes de Lima fe 
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Reconhecimento foi 
analisado pela Comissão de 
Seleção da Câmara do Livro da 
Academia Brasileira de Estu- 
dos e Pesquisas Literárias 

O Cordel do Setentão a 
mais recente publicação em li- 
vro do médico e escritor Judá 


VNICAR 


UNIDADE CARDIOLÓGICA DE ALAGOAS 


Fernandes Lima, foi premiada 
entre 182 publicações de livros 
de poesias, romances, crôni- 
cas, trovas, biografias e memó- 
rias pela Câmara do Livro da 
Academia Brasileira de Estu- 
dos e Pesquisas Literárias. 

A iniciativa cultural é uma 
promoção cultural em nível 
nacional e contou com o apoio 
de escritores, poetas, críticos 
literários e educadores dos 
quadros acadêmicos da insti- 
tuição de cultura. 

Todos os trabalhos apre- 
sentados possuem excelente 
apresentação gráfica e peda- 
gógica de inúmeros escritores 
consagrados em todo o Pais e 
foram consagrados “Livros de 
Ano" 2010 na ótica da ABEPL. 

O premio e o reconheci- 


mento do escritor e médico Ju- 
dá Fernandes Lima foi matéria 
de destaque nas páginas 
amarelas da Revista Brasília de 
circulação nacional na sua 
edição de maio de 2011. 

A revista destaca que o 
médico Judá Fernandes Lima 
nascido em Viçosa, interior de 
Alagoas após uma bem suce- 
dida carreira como médico, que 
ainda continua a exercer em 
Arapiraca, ingressou na carrei- 
ra literária com o vigor e o entu- 
siasmo de um adolescente. 

O resultado dessa dedica- 
ção que conta com o apoio da 
esposa, a escritora e assistente 
social Almira Fernandes foi à 
publicação de inúmeros livros 
que lhe abriram as portas das 
academias de letras além de 


prêmios, medalhas e diplomas. 

Em seu mais recente livro, 
O Cordel do Setentão, Judá 
Fernandes resgata o cordel e o 
eleva da da condição de gêne- 
ro popular e folclórico a peça 
literária digna de figurar com 
destaque nas melhores biblio- 
tecas. 

O Cordel do Setentão, 
comemorativo das sete déca- 
das bem vividas do autor, é um 
trabalho que merece observa- 
ção mais aprimorada, sobretu- 
do pelas características poéti- 
cas que a colocam à classifica- 
ção de gênero literário da me- 
lhor qualidade. 


Roberto Gonçalves 
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O estar presente até que é 
fácil... 

O permanecer, nem sem- 
pre... é como se o mundo esti- 
vesse cada vez mais robotizado. 
Sobram informações superfi- 
ciais, mas falta o olhar mais aten- 





to, falta a atitude, para que 
possamos incutir o respeito e a 
cidadania, às crianças e aos 
jovens. A empatia e a solidarie- 
dade podem contribuir para 
desenvolver o bom caráter. É 
Urgente o prevenir. Que a criança 
respeite a diferença e o adulto 
perceba o momento de agir, 
quando se deparar com situa- 
ções que discriminam e semeiam 
a violência. Que os responsáveis 
pelos mais jovens consigam 
perceber o pedido silencioso de 
ajuda da criança e do adoles- 
cente. Que possam perceber 
indícios de comportamentos ati- 
picos, que venham a necessitar 


de ajuda especializada. A escola 
pode, sim, apesar de toda a so- 
brecarga, selecionar os que, pelo 
comportamento, venham a ne- 
cessitar de um apoio especial. No 
lar, nem sempre a família está es- 
truturada para agir e a visão do 
professor, pode permitir um tra- 
balho preventivo. 

Hoje, a violência e a intole- 
rância são uma constante no 
nosso dia a dia. Se a maioria de 
nós ainda consegue se chocar 
com as tragédias, nem tudo está 
perdido. Não permitamos que o 
nosso olhar possa ser de indife- 
rença. Não nos calemos e nem 
fiquemos inertes. Estamos vivos, 


O OLHAR DIFERENCIADO 
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em meio a um mar de corrupção, 
violência em vários níveis, inse- 
gurança. E o antídoto de tudo 
continua sendo a educação e o 
amor aos semelhantes. Começa 
nos primeiros passos da criança. 

Vamos acreditar, ter fé, e 
fortalecer os padrões de digni- 
dade e respeito. Nós que tivemos 
a sorte de contar com um José 
Alencar, cidadão que destoava 
de tantos outros, e que conse- 
guiu manter a altivez e o equili- 
brio em meio a situações tão 
cruéis. Não permitamos que os 
nossos jovens sintam-se acua- 
dos. 


NORDESTE SEM PREFERÊNCIA 
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Eita nordeste 

Pelos patrões esquecido 
Não venham dizer que não 
Por questão de não querer 
Quem manipula o poder 
Finge não ter solução. 


, 


£ 


Matriz: Rua Prof. Domingos Rodrigues, 106 - Centro - CEP. 57300-470 
Fones: (82) 521 - 3348 / 521 - 4488 - Arapiraca - AL 

Filial: Rua Barão de Atalaia, 71 - Centro - CEP. 57.020-510 

Fones: (82) 223 -.2869 / 223 - 2084 - Maceió -AL 


Para sair da carência 

Vive pedindo clemência 
Mas a clemência não vem, 
Os patrões lucram comisso 
Esquecem do compromisso 
E se escondem no além 


Nordeste do chão rachado 
Teusolo é braseado 
Poreste solinclemente, 
Achuva passa por longe 
Parece que o vento tange 
Aesperança da gente. 


Nordestino não desiste 
Porquê solução existe 
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Só falta planejamento, 
Quando houverirrigação 
Nordestino nosso irmão 
Não terá mais sofrimento. 


Ainda existe esperança 
Que tenhamos abundância 
Éisso que nós queremos, 
Havendo terra irrigada 
Não nos faltará mais nada 
Trabalhar nós já sabemos. 


Nordestino que trabalha 
Vive mesmo de migalhas 
Mas luta pra ter fartura 
Pois sem ninguém investir 


E te 


Nãotem como progredir 
Por falta de estrutura. 


Que nosso nordeste cresça 
Que o nordestino mereça 
Mais atenção dos patrões, 
Na seca mandam sacolas 
Mas patrões essas esmolas 
Cortam nossos corações. 


Dê apoio ao lavrador 
Esse bravo lutador 

Esse gigante aguerrido, 
Esse homem desprezado 
Esse herói injustiçado 
Que não é reconhecido. 








Plantão em Arapiraca ds 8 às 14 ha 
des sábados, domingos e feriados 
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EXPERIÊNCIA NO “LABIRINTO DO CAMPESTRE” 





Em um final de tarde, antes 
do pôr-do-sol, em busca de 
reflexões profundas e algumas 
respostas individuais, sobretudo 
a esta, comum a todos: "o que 
necessito realmente?” Assim ini- 
ciamos a caminhada pelo “Labi- 
rinto do Campestre”, lugar de 
misticismo raro por essas terras 
pedregosas, cenário de sertão, 
caatinga. 

Assim como em nossa vida, 
temos total liberdade de esco- 


lhermos qual caminho seguir, no 
“Labirinto do Campestre”, a 
princípio, cada um escolhe por 
onde começar. O que aparenta 
menos espinhoso é mais convi- 


ca dativo, optamos por ele. Cami- 


nhamos um pouco e logo nos 
deparamos com as dificuldades 
que se nos apresentava. Por um 
momento pensamos em “pular a 
divisória do caminho”, mas logo 
somos repreendidos por nossa 
voz interior que clama para que 
sejamos honestos. Ao tentar 
superá-las, percebemos que nos 
tornamos fortes, aprendemos, 
crescemos e adquirimos experi- 
ência. Também tal caminhada 
nos propicia uma percepção de 
pequenos e relevantes detalhes 
que muitas vezes nos passam 
desapercebidos no nosso dia-a- 
dia, por exemplo, o cheiro de 


plantas tão comuns na terra, as 
pessoas que passam à nossa 
frente, que vêm atrás de nós, que 
passam de um lado e de outro. Al- 
gumas nos percebem, nos auxi- 
liam, caminham lado a lado 
conosco, outras não nos veem, 
mas nem por isso deixamos de 
percebê-las e de colaborar 
também em sua jornada. Bem à 
nossa frente, encontramos uma 
pessoa mais que especial que 
nos mostra o caminho de luz, re- 
solvemos segui-la até que ela 
para a fim de olhar para sie retirar 
seus próprios espinhos encrava- 
dos em seus pés, daí passamos 
à sua frente. Às vezes, esquece- 
mos também de parar um pouco 
a fim de ampliarmos nossa visão, 
nos percebendo melhor, bem 
como o mundo em volta de nós, 
notando a nossa unidade com o 


universo e tudo que o circunda. E 
assim, entre um aprendizado e 
outro, nesse constante processo 
evolutivo, chegamos finalmente 
ao objetivo central, ao “umbuzei- 
ro" que nos premia com seus 
adocicados frutos, e ainda assim 
nos obriga a colhê-los, pois os 
que já se fazem caídos estão 
insípidos e estragados. Tendo, 
então, de voltar à origem, regres- 
samos mais seguros, com domi- 
nio sobre as dificuldades que se 
apresentaram diante de nós, já 
não nos abalamos com os espi- 
nhos nem com as pedras, sabe- 
mos como lidar com eles, superá- 
los é apenas uma questão de 
tempo. E assim voltamos ao 
ponto de onde havíamos partido 
no labirinto, fechando um ciclo 
espiritual de íntima e intensa 
meditação. 
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VIDA E MORTE MOTOQUEIRO 





Apraga de motocicletas 

Um besouro bandoleiro 
Merece um capítulo à parte 
Pois perturba o tempo inteiro. 
Já são tantos os acidentes 
Que se tornam naturais 

Vão ceifando nobres vidas 
Como coisas mais banais. 

2 

Motoboy e mototaxi 

E moto particular 

Invadem nossas artérias 
Roncam e correm sem parar. 
Motoqueiros de capacete 

E outros sem nem usar 

Uns com três bujões de gás 
Ou três pessoas a levar. 
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Amoto é mesmo o transporte 
Degentee mercadoria 
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Ela tematé reboque 

Para atender a freguesia. 
Mile uma utilidades 

Até na pirataria 

Ese for moto de som 

Vende CD, toca alegria. 

4 

É lamentável assistir 

Motos correndo nas vias 
Causa de muitos acidentes 
E mortestodos os dias 

AUE no atendimento 

Mostra dados alarmantes 
Oitenta por cento são vítimas 
De motos traumatizantes. 
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Avenidas, becos e praças 
Macrobesouros inclementes 
Eos guerreiros montados 
Nos seus motores potentes. 
Verdadeiros MotoCross 
Velozes e voadores 
Amedrontam, matam, morrem 
Provocando choro e dores. 
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Carros param nos semáforos 
Aguardando o verde mostrar 
As motos avançam entre eles 
Só faltam bater ouriscar. 
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Material para construção 


Imagine um ser humano 
Que deseja atravessar! 
Se não para, olha e escuta 
Desastre vai amargar. 
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Estripulias sem limite 
Correrias pra valer 
Cavalo-de-pau numa roda 
Cortam carro sem poder. 
Avida não tem valor 

Mas vale se aventurar 
Fazendo mil piruetas 
Eparabólica no ar. 
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Levam menino pra escola 
Mulher pra maternidade 
Carregam qualquer volume 
Ebatem toda a cidade. 
Saemziguezagueando 
Portudo que é local 
Parece que a rua é deles 
Num desatino total. 
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Quando morre um motoqueiro 
Ovelório é casa cheia 
Lágrima, soluço e flores 
Pela morte crua e feia. 
Momento de desespero 
Protesto, desolação 


Acompanham o funeral 
Asmotos coma multidão. 
10 

Morreu? ... Morreu! E agora.. 
Oque fazer?... Enterrar... 
Poréma chocante morte 
Não faz ninguém meditar 
Partem já ensandecidos 
Prontos pra morrer ou matar 
Pois a pranteada tragédia 
Ficou ali, ao sepultar, 

11 

Para encurtar essa história: 
Vida e morte motoqueiro 
Numa recente pesquisa 
Nesse Brasiltão fagueiro 
Arapiraca se alevanta 
Eficanotopo- a primeira 
Écampeânacional 

De trauma na bagaceira. 
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Moto, moto e lá vai moto 
Moto que nunca se acaba 
De toda marca e potência 
Que muita gente se baba. 
Éacapitaldamoto 

Eda saga motoqueira 

Viva a nossa Arapiraca! 
Viva a motoca zoneira! 
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